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1. INTRODUÇÃO 

 

 Segundo a Organização Mundial de Saúde (WHO, 2005), helmintos 

transmitidos pelo solo são as infecções mais comuns disseminadas em todo o mundo e 

afetam as comunidades que se encontram em piores condições socioeconômicas. A 

contaminação de areia em ambientes usados por seres humanos constitui grave 

problema de saúde pública em razão da possibilidade de transmissão de parasitoses, 

entre elas, ascaridíases e ancilostomíases como larva migrans visceral (LMV) e larva 

migrans cutânea (LMC). Este problema é bastante agravado em cidades do país onde 

numerosa população canina circula livremente pelas ruas, parques e praças públicas. 

 Devido ao reconhecimento da importância em saúde pública das larvas 

migrans, vem se alertando, principalmente nos países desenvolvidos, sobre a 

necessidade de controle da poluição de locais públicos, entre eles praças e parques, que 

são caracterizados como bens de uso comum. Entendendo-se a cidade como local de 

encontros e relações, o espaço público apresenta, em seu ambiente, papel determinante. 

É nele que se desenvolvem atividades coletivas e se estabelece o convívio entre os 

grupos diversos que compõem a heterogênea sociedade urbana. A existência do espaço 

público, a inserção e a presença dos cidadãos nesses lugares, portanto, relaciona-se 

diretamente com a formação de uma cultura urbana baseada em relações sociais 

(CABRAL et al., 2009). Nesses locais em que há grandes quantidades de áreas cobertas 

por areia desprotegidas, caso não sejam tomados os cuidados de cercamento e limpeza 

do solo, pode haver o desenvolvimento de parasitoses que são prejudiciais à saúde 

humana. Esses espaços podem estar contaminados por fezes de cães e gatos (CÔRTES, 

1988) e sabe-se que parasitoses veiculadas pelo solo, por meio dessas fezes, são 

frequentes e relacionadas à deficiência de condições de saneamento e de educação 

sanitária. Em todo o mundo cerca de 300 milhões de pessoas são acometidas por geo-

helmintos, sendo que 50% desse total são crianças em idade escolar, que é principal 

grupo acometido. 

 A grande presença de cães e gatos não domiciliados ou semidomiciliados nas 

cidades, a falta de proteção adequada das áreas de recreação e a alta prevalência de 

parasitos como Ancylostoma sp e Toxocara canis nas fezes desses animais contribuem 

para o desenvolvimento de quadro de risco. 
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 Larva migrans visceral (LMV) e larva migrans cutânea (LMC), transmitidas 

pelas fezes de cães e gatos contaminados, são reconhecidas como um significativo 

agravo de saúde coletiva. (MOURA et al., 2013). Ancylostoma caninum e Ancylostoma 

braziliense são os agentes etiológicos mais frequentes da LMC, e Toxocara canis é o 

parasita causador da LMV (BOWMAN et al., 2010), cujas larvas e ovos, transmitidos 

pelas fezes de cães e gatos contaminados, se ingeridas ou penetrarem ativamente na 

pele, migram pelo tecido subcutâneo do hospedeiro acometido (HEUKELBACH & 

FELDMEIER, 2008). 

 Diante da relevância da necessidade de se conhecer o nível de exposição ao 

qual a população que faz uso desses espaços públicos esta sujeita, o presente estudo tem 

o objetivo de analisar a ocorrência, em áreas públicas de Aracaju-SE, da contaminação 

por larvas de Ancylostoma sp e ovos de T. canis. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Ancylostoma sp 

 

2.1.1 Morfologia 

 

Ancylostoma caninum e Ancylostoma braziliense são endoparasitos pertecentes 

ao filo Nematoda, classe Secernentea, família Ancylostomidae, subfamília 

Ancylostominae, gênero Ancylostoma, encontrado principalmente no intestino delgado 

de seus hospedeiros preferenciais, os cães e gatos. A. caninum possuem coloração 

branco-acinzentada e uma grande cápsula bucal com três pares de dentes marginais, 

encontrada em machos e fêmeas, que são utilizados para a fixação no hospedeiro. Os 

machos podem medir de 9 a 13 mm e as fêmeas de 14 a 20 mm, mas somente os 

machos possuem uma bolsa copuladora (FORTES, 2004). A. braziliense possuem 

capsula bucal com um par de dentes ventrais desenvolvidos, juntamente com outro par 

rudimentar e uma alongada bolsa com função copuladora presente nos machos. Os 

machos medem entre 5 e 7,5 mm e as fêmeas 6,5 a 9 mm. (SOUZA et al., 2008) 

As larvas de A. caninum e A. braziliense estão entre os principais agentes 

etiológicos envolvidos na infecção conhecida como Larva Migrans Cutânea (LMC), 

encontram-se amplamente difundidos em regiões tropicais e subtropicais, com 

distribuição cosmopolita (SOUZA et al., 2008) 

 

2.1.2 Ciclo Evolutivo 

As fêmeas realizam a postura de milhares de ovos, que são eliminados 

diariamente com as fezes dos cães e gatos infectados. No meio exterior, em condições 

ideais de temperatura, umidade e oxigenação ocorre desenvolvimento de larva de 

primeiro estádio (L1 – forma rabditóide) dentro do ovo. Essa eclode do ovo e após um 

período de uma semana realiza duas mudas, atingindo o terceiro estádio (L3 – forma 

filarióide), que é o de larva infectante (NEVES et al., 2011). Esta não se alimenta e pode 

sobreviver no solo por diversas semanas, até que haja encontro com o hospedeiro 

(HOFF et al., 2008). 

As condições ideais necessárias para a contaminação pelo parasito tanto pelos 

outros animais quanto pelos seres humanos, consistem em condições climáticas 

favoráveis para que o parasito consiga completar o seu ciclo ambiental, trânsito livre de 
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animais que servem de hospedeiro em áreas de recreação e praias, aumento dos animais 

abandonados nas ruas, contaminação ambiental, falta de cuidados com os animais 

domésticos em casa. (PERUCA et. al., 2009; CASSENOTE et al., 2011). 

 

2.1.3 Infecção em cães e gatos 

Em regiões endêmicas, a infecção ocorre geralmente em cães com menos de um 

ano de idade. Em animais mais velhos, devido a sua maior resistência, a infecção é 

menos provável principalmente se forem criados nessas regiões (URQUHART et al., 

1996).  

De acordo com FORTES (2004) a infecção pelos parasitos ocorre, nos animais, 

geralmente por via oral, onde as larvas que são ingeridas penetram nas glândulas 

gástricas e migram para o intestino delgado, onde poucos dias após a infecção, passam 

para o estádio de larvas filarióides, e de 18 a 26 dias, os ovos já aparecem nas fezes.  

A infecção dos animais pode ser dar, também, por via cutânea, na qual as larvas 

entram pela pele e em seguida atingem a circulação sanguínea ou linfática, e através 

dela migram para órgãos internos como pulmões e coração (FORTES, 2004). 

 

2.1.4 Infecção em humanos 

A infecção nos humanos ocorre quando o as larvas L3 do parasito penetram 

ativamente na pele dos seres humanos que estiverem em contato com as áreas de solo de 

areia contaminadas. As larvas migram durante semanas e até meses pelo tecido celular 

subcutâneo e, por não completarem seu ciclo evolutivo normal, morrem, deixando um 

rastro sinuoso, a Larva Migrans Cutânea (NEVES et al., 2011). 

 

2.1.5 Larvas de Ancylostoma sp em espaços públicos 

NUNES et al., (2000) relataram que é alta a contaminação na areia de áreas de 

lazer das  escolas municipais de Araçatuba – São Paulo, Brasil, por Ancylostoma spp. 

GUIMARÃES et al., (2005) demonstraram que no município de Lavras, Minas Gerais, 

após colhidas amostras de solo ou areia de praças públicas, creches e parques infantis, 

os resultados revelaram que a contaminação por ovos de Ancylostoma spp. foi de 69,6% 

em praças públicas,  57,1% em clubes e 55,6% em escolas e creches. CASSENOTE et 

al., (2011) avaliou 225 amostras de solo de Fernandópolis, São Paulo, com 30,2% de 

positividade. Nas amostras provenientes de praças públicas, a positividade foi de 40% e 
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nas escolas 6,1%. Os ovos de parasitas encontrados foram Toxocara spp. 

79,3%, Trichuris spp. 13,8% e Ancylostoma spp. 6,9%.  

MARQUES et al., (2012) analisou  47 praças e parques públicos do município 

de Guarulhos, região metropolitana de São Paulo, e observou que 35 (74,5%) estavam 

contaminadas com ovos de Toxocara spp. e/ou ovos ou larvas de Ancylostoma spp., 

sendo que a frequência Ancylostoma spp. foi de 46,8%. SPÓSITO et. al., (2012) avaliou 

amostras de cinco praças de acesso público destinadas a atividades de lazer, na cidade 

de Apucarana-PR e constataram prevalência de 12,2% para Ancylostoma sp. Ao analisar 

30 amostras de solo, procedentes das seis praças selecionadas do município de Esteio 

(RS), RIBEIRO et. al., (2013), indicaram a presença de formas parasitárias em 56,6% 

(17/30) das amostras analisadas. Destas, 88,2% (15/17) estavam contaminadas com 

ovos de Ancylostoma sp., 52,9% (9/17) foram positivas para ovos de Toxocara sp., 

17,6% (3/17) tinham oocistos de Isospora sp., e 5,8% (1/17) apresentaram ovos de 

Taenia sp. 

NÚNEZ et al., (2014) ao comparar as diferenças relativas entre parasitos 

presentes no solo de Nezahualcoyotl County, México, relata que Ancylostoma spp. foi o 

maior contaminante do solo (23,7%). SPRENGER et al., (2014) relataram que os ovos 

de helmintos mais identificados em parques e praças públicas de Curitiba, Paraná, 

Brasil, foram Ancylostoma sp. com 14,5% de prevalência.  

SCAINI et. al., (2003) analisaram 237 amostras de fezes de cães da área central 

do município de Balneário Cassino, Rio Grande do Sul, e evidenciaram 86,1% de 

positividade para ovos e/ou larvas de helminto sendo Ancylostoma spp responsável por 

71,3% das amostras positivas. Um estudo realizado no município de Goiânia, por 

ALVES et al., (2005) avaliou a positividade de helmintos em amostras de fezes de 434 

cães, sendo 384 (88,5%) provenientes de cães domiciliados e 50 (11,5%) de cães 

errantes. Das amostras positivas (21,6%), 42,0% eram dos cães errantes e 19,0% dos 

domiciliados. Ancylostoma spp. foi o parasito mais frequente dos cães errantes (22,0%) 

e dos domiciliados (9,9%) . VASCONCELOS et al., (2006) no Rio de Janeiro, 

detectaram 45,6% de positividade nas 204 amostras de fezes de cães mantidos no canil 

municipal com 34,8% para A. caninum. FUNADA et al., (2007), relataram que 

Ancylostoma sp. foi o maior responsável pela positividade em amostras de fezes de cães 

domiciliados (12,7%). 

 RODRIGUES et al., (2014) demonstraram que das 30 amostras de fezes de cães 

coletadas em áreas públicas em Tupé-AM, 14 (47%) apresentaram ovos de parasitos de 
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importância zoonótica e 16 (53%) foram negativas. Foram encontrados na forma de 

ovos de parasitos dos gêneros Ancylostoma sp. (36,66%), Tricuris sp. (7,14%)  e 

Toxocara sp. (21,42%). LEITE (2013) relatou positividade de 52,77% para alguma 

forma evolutiva parasitária presente em fezes de cães coletadas em áreas públicas de 

Guarapuava-PR, sendo Ancylostoma spp. (26,05%) o parasita mais comum, seguido de 

Trichuris vulpis (11,97%) e Toxascaris leonina (2,11%). 

 

2.2 Toxocara canis 

 

2.2.1 Morfologia 

Toxocara canis é um endoparasita pertecente ao filo Nematoda, classe 

Secernentea, da ordem Ascaridida, família Ascarididae, encontrado principalmente no 

instestino de seus hospedeiros preferenciais, os cães. (NEVES et al, 2011).  

Em sua morfologia, apresentam coloração esbranquiçada, os machos possuem 

um apêndice digitiforme posterior e contam com a presença de três lábios que precedem 

a boca, seguido de duas expansões cervicais em forma de aletas, denominadas de asas 

cefálicas. Esses parasitos quando completam seu ciclo chegam a medir 4 a 10 cm 

(machos) e 6 a 18 cm (fêmeas) (FORTES, 2004; CHIEFFI, 2008). 

Os ovos são encontrados somente nas fezes dos hospedeiros definitivos e 

possuem cerca de 80-85 micrômetros, apresentam formato subglobular, de casca 

espessa e com escavações. Uma fêmea pode produzir milhares de ovos por dia, os quais 

são eliminados nas fezes conseguem sobreviver por vários meses em terrenos úmidos 

graças a sua espessa casca que lhes confere uma longa sobrevida e resistência às 

adversidades ambientais. Em cães, especialmente filhotes, após alguns meses de 

infecção ocorre a eliminação espontânea dos vermes e o cão torna-se resistente aos 

parasitos. A depender do tipo de solo e das condições climáticas em que se encontram, 

podem permanecer viáveis por longos períodos (GLICKMAN & SCHANTZ, 1981; 

FORTES, 2004; CHIEFFI, 2008).  

Frequentemente encontrado em cães domésticos e vadios (LESCANO et al., 

2005), provocam uma doença denominada toxocaríase, uma antropozoonose, que ocorre 

em diversas regiões do mundo (ANDRADE, 2000). 
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2.2.2 Ciclo evolutivo e infecção em cães 

Os cães acometidos são infectados pela ingestão de ovos contendo a larva em 

estádio L3 que ao eclodir no intestino, liberam as larvas. Essas atravessam a mucosa 

intestinal e, pela circulação, atingem o fígado, coração, pulmão, alvéolos, brônquios, 

traqueia e são, finalmente, deglutidas. Ao alcançarem novamente o intestino, maturam-

se e atingem a forma adulta. Algumas larvas podem permanecer quiescentes nos tecidos 

do hospedeiro. As cadelas em estado prenhes podem transmitir as larvas pelas vias 

transplacentária e transmamária (NEVES et al., 2011). 

Ao ocorrer a eliminação de ovos de T. canis por meio das fezes dos cães 

acometidos, ainda não há potencial de infecção nos ovos, já que os mesmos não se 

encontram em seu estádio infectante, ou seja, ainda não estão embrionados com larvas 

de segundo estádio - L2 - , necessitando, para isto, de condições adequadas de 

temperatura e umidade para que haja a transformação para o estádio L3 – infectante. 

Após a maturação, os ovos apresentam potencial de contaminação. É importante 

ressaltar que a maturação não ocorre em temperaturas abaixo de 10ºC e os ovos tornam-

se inviáveis a temperaturas de – 15ºC (SCHANTZ & GLICKMAN, 1981; QUEIROZ et 

al., 2009). 

 

2.2.3 Infecção em humanos 

Nos humanos, classificados como hospedeiros paratênicos, ou seja, hospedeiros 

intermediários nos quais o parasito não sofre desenvolvimento ou reprodução, mas 

permanece viável até atingir novo hospedeiro definitivo, as larvas não completam essa 

migração (HOFF et al., 2005). Após a ingestão dos ovos embrionados contendo a larva 

L3 de T. canis, as larvas eclodem no intestino delgado, penetram a mucosa intestinal e 

invadem o sistema porta. 

Algumas larvas se encistam no fígado, propiciando a formação de um granuloma 

ao redor do parasito com desenvolvimento de tecido necrótico ao seu redor. Há 

migração de monócitos e eosinófilos, desencadeados pelo processo imunológico, além 

de deposição de fibroblastos com formação de cápsula fibrótica. O processo de 

encistamento de algumas larvas permite que parte dessas permaneçam viáveis por 

meses e até anos. Outras larvas podem atingir os pulmões e o sistema circulatório. A 

presença de larvas no tecido celular subcutâneo de órgãos internos caracteriza a 

patologia Larva Migrans Visceral (AIRES, 2008). 
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2.2.4 Ovos de Toxocara canis em espaços públicos 

Estudos realizados por todo o mundo revelam índices variados de contaminação 

do solo com ovos de Toxocara sp, mas sempre relatam sua relevância devido as altas 

taxas de contaminação da população (RIBEIRO, 2013).  

SANTARÉM et al., (2008) relataram que em um assentamento rural, localizado 

na região sudeste de São Paulo, foram encontrados 29% de amostras de solo 

contaminadas por ovos, sendo 16,2% de viáveis de Toxocara sp. GALLINA et al., 

(2011) estudaram a área do campus universitário no município de Pelotas, Rio Grande 

do Sul e evidenciaram que das 200 amostras, 92 (46%) estavam contaminadas para ovos 

de Toxocara spp. FIGUEIREDO et al., (2012) verificaram a presença de parasitos em 

caixas de areia das praças de todas as escolas municipais de educação infantil do 

município de Uruguaiana-RS e avaliaram a influência da sazonalidade na viabilidade 

dos parasitos no período de um ano. Das 130 amostras de areia, 49 (37,7%) 

apresentaram positividade para ovos e larvas de helmintos, ficando comprovado que, 

em todas as escolas, a areia estava contaminada por algum parasito, sendo que Toxocara 

spp. foi responsável por 7,7% da contaminação. Nas estações primavera e verão, foram 

observados os maiores percentuais de helmintos nas amostras de areia das praças, época 

em que também foram observados valores mais elevados relativos à temperatura do ar e 

da areia e à umidade relativa do ar, o que demonstra a importância da sazonalidade na 

viabilidade dos parasitos.  

MARCHIORO et al., (2013) relataram que 77 de 98 (78,6 %) dos espaços 

públicos analisados em dez municípios do Noroeste do Paraná  mostraram presença de 

ovos de Toxocara spp.. MOURA et al., (2013) demonstraram que houve relevante 

índice de contaminação do solo em todas as 8 praças avaliadas em Pelotas, Rio Grande 

do Sul, com maiores índices de positividade para ovos de ancilostomídeos (13,5%) e 

ovos de Toxocara sp. (8,8%). MARAGHI et al., (2014) demonstraram que dentre 291 

amostras de solo que foram coletadas em 31 parques públicos de Abadan, sudoeste do 

Irã, 85 (29,2%) estavam infectadas com ovos de Toxocara spp..  

QUADROS et al., (2014) verificaram a ocorrência de parasitos de potencial 

zoonótico em solos de oito praças públicas em três estações do ano, na região urbana de 

Lages, Santa Catarina. Foram processadas 1602 amostras de solo, 504 de praças centrais 

e 1098 de praças da periferia urbana, em sete bairros. As análises parasitológicas 

detectaram somente ovos de Toxocara spp. (0,75%), distribuídos em: 0,44 na 

primavera, 0,25% no verão e 0,06% no outono, sem apresentar diferença estatística. 
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MOHD ZAIN et al., (2014) relataram contaminação com ovos  de Toxocara sp em 

95,7% das amostras recolhidas  e determinaram  os níveis de infecção por ovos de 

helmintos em amostras de solo de playgrounds urbanos e suburbanos em cinco estados 

da península da Malásia. THOMAS et al., (2014) estimaram a extensão da 

contaminação do solo por ovos de Toxocara sp em parques públicos e infantis e alguns 

canis situados em diferentes partes da cidade de Chennai, Índia. Um total de 105 

amostras de solo de 40 locais públicos e 5 canis foram rastreadas. Houve recuperação de 

ovos de Toxocara sp a partir de 5 amostras de solo, o que indica uma taxa de 

prevalência de 4,75%. 
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4.1. ABSTRACT 

 

Soil-transmitted helminths are the most common infections spread worldwide and affect 

communities that are in poor socioeconomic conditions. Large presence of not 

domiciled dogs and cats in cities, lack of adequate protection of recreational areas and 

high prevalence of parasites such as Ancylostoma sp and Toxocara canis in the feces of 

these animals contribute to the development of risk conditions. The objective of this 

study was to analyze the occurrence of contamination by larvae of Ancylostoma sp 

and T. canis eggs in public areas of Aracaju-SE. Larvae of A. caninum were found using 

Rugai modified method and T. canis eggs search was performed by centrifugal flotation 

technique in saturated NaCl solution. A total of 57,69% samples were positive to T. 

canis eggs and 30% to Ancylostoma sp larvae. The results not only show the 

primordiality that should be given to actions in order to avoid the contamination of 

these and other areas not yet surveyed but also suggest that a mapping of the entire city 

of Aracaju and its metropolitan region should be executed. 

 

Keywords: Public areas, helminths, contamination. 
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4.2. RESUMO 

 

Helmintos transmitidos pelo solo são as infecções mais comuns disseminadas em todo o 

mundo e afetam as comunidades que se encontram em piores condições 

socioeconômicas. A grande presença de cães e gatos não domiciliados ou 

semidomiciliados nas cidades, a falta de proteção adequada das áreas de recreação e a 

alta prevalência de parasitos como Ancylostoma sp e Toxocara canis nas fezes desses 

animais contribuem para o desenvolvimento de quadro de risco. O objetivo deste estudo 

foi analisar a ocorrência, em áreas públicas de Aracaju-SE, de contaminação por larvas 

de Ancylostoma sp e ovos de T. canis. A recuperação de larvas de A. braziliense e A. 

caninum foi realizada pelo método de Rugai modificado e para pesquisa de ovos de T. 

canis foi realizada a técnica de centrífugo-flutação em solução saturada de NaCl. Das 

130 amostras, 57,69% foram positivas ovos de T. canis e 30% para larvas de 

Ancylostoma sp. Os resultados evidenciam a primordialidade que deve ser dada a ações 

com o intuito de sanar a contaminação dessas e de outras áreas ainda não pesquisadas e 

permite sugerir que um mapeamento de todo o município de Aracaju e sua região 

Metropolitana seja realizado.  

 

Palavras-chave: Áreas públicas, helmintos, contaminação. 
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4.3. INTRODUÇÃO 

 

 Segundo a Organização Mundial de Saúde (WHO, 2005), helmintos 

transmitidos pelo solo são as infecções mais comuns disseminadas em todo o mundo e 

afetam as comunidades que se encontram em piores condições socioeconômicas. A 

contaminação de areia em ambientes usados por seres humanos constitui grave 

problema de saúde pública em razão da possibilidade de transmissão de parasitoses, 

entre elas, ascaridíases e ancilostomíases como larva migrans visceral (LMV) e larva 

migrans cutânea (LMC). Este problema é bastante agravado em cidades do país onde 

numerosa população canina circula livremente pelas ruas, parques e praças públicas. 

 Devido ao reconhecimento da importância em saúde pública das larvas 

migrans, vem se alertando, principalmente nos países desenvolvidos, sobre a 

necessidade de controle da poluição de locais públicos, entre eles praças e parques, que 

são caracterizados como bens de uso comum. Entendendo-se a cidade como local de 

encontros e relações, o espaço público apresenta, em seu ambiente, papel determinante. 

É nele que se desenvolvem atividades coletivas e se estabelece o convívio entre os 

grupos diversos que compõem a heterogênea sociedade urbana. A existência do espaço 

público, a inserção e a presença dos cidadãos nesses lugares, portanto, relaciona-se 

diretamente com a formação de uma cultura urbana baseada em relações sociais 

(CABRAL et al., 2009). Nesses locais em que há grandes quantidades de áreas cobertas 

por areia desprotegidas, caso não sejam tomados os cuidados de cercamento e limpeza 

do solo, pode haver o desenvolvimento de parasitoses que são prejudiciais à saúde 

humana. Esses espaços podem estar contaminados por fezes de cães e gatos (CÔRTES, 

1988) e sabe-se que parasitoses veiculadas pelo solo, por meio dessas fezes, são 

frequentes e relacionadas à deficiência de condições de saneamento e de educação 

sanitária. Em todo o mundo cerca de 300 milhões de pessoas são acometidas por geo-

helmintos, sendo que 50% desse total são crianças em idade escolar, que é principal 

grupo acometido. 

 A grande presença de cães e gatos não domiciliados ou semidomiciliados nas 

cidades, a falta de proteção adequada das áreas de recreação e a alta prevalência de 

parasitos como Ancylostoma sp e Toxocara canis nas fezes desses animais contribuem 

para o desenvolvimento de quadro de risco. 

 Larva migrans visceral (LMV) e larva migrans cutânea (LMC), transmitidas 

pelas fezes de cães e gatos contaminados, são reconhecidas como um significativo 
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agravo de saúde coletiva. (MOURA et al., 2013). Ancylostoma caninum e Ancylostoma 

braziliense são os agentes etiológicos mais frequentes da LMC, e Toxocara canis é o 

parasita causador da LMV (BOWMAN et al., 2010), cujas larvas e ovos, transmitidos 

pelas fezes de cães e gatos contaminados, se ingeridas ou penetrarem ativamente na 

pele, migram pelo tecido subcutâneo do hospedeiro acometido (HEUKELBACH & 

FELDMEIER, 2008). 

 Diante da relevância da necessidade de se conhecer o nível de exposição ao 

qual a população que faz uso desses espaços públicos esta sujeita, o presente estudo tem 

o objetivo de analisar a ocorrência, em áreas públicas de Aracaju-SE, da contaminação 

por larvas de Ancylostoma sp e ovos de T. canis. 

 

4.4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Um estudo exploratório do tipo transversal foi realizado em treze áreas 

públicas, localizadas em bairros da zona sul de Aracaju, onde há maior concentração de 

locais públicos com áreas de areia desprotegidas. Foram selecionadas áreas 

provenientes de praças e parques e o estudo foi realizado entre os meses de agosto de 

2012 e julho de 2014.  

 Os pontos de amostragens das áreas em estudo foram escolhidos 

aleatoriamente, obedecendo 10 amostras por local, totalizando 130 amostras. As coletas 

de areia foram feitas preferencialmente em áreas úmidas e sombreadas, com auxílio de 

um tubo de Policloreto de Vinila (PVC), em profundidade de aproximadamente 5 cm, 

na proporção de uma amostra a cada 15-20m
2
. As amostras foram acondicionadas em 

recipientes plásticos recicláveis devidamente etiquetados e conduzidos ao Laboratório 

de Entomologia e Parasitologia Tropical (LEPAT) da Universidade Federal de Sergipe e 

conservadas em geladeira (4°C) para posterior processamento.  

 A recuperação de larvas de A. braziliense e A. caninum foi realizada pelo 

método de Rugai modificado (CARVALHO et al., 2005). Para pesquisa de ovos de T. 

canis foi realizada a técnica de centrífugo-flutação em solução saturada de NaCl 

(NUNES et al., 2000). 
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4.5. RESULTADOS 

 

 A partir das 130 amostras analisadas, 75 apresentaram-se positivas para a 

presença de ovos de T. canis (57,69% do total) e 39 amostras apresentaram-se positivas 

para larvas de Ancylostoma sp (30% do total).  

 Foram coletadas 70 amostras em praças públicas com 57,14% de positividade 

para ovos de T. canis e 21,42% para larvas de Ancylostoma sp., e 60 amostras foram 

coletadas em parques, que se evidenciaram positivas para ovos de T. canis em 54% dos 

casos e para larvas de Ancylostoma sp em 28% dos casos.  

 

4.6. DISCUSSÃO 

 

 Os solos de praças e parques públicos são a principal via de transmissão de 

zoonoses parasitárias para a população humana. A contaminação desses solos por 

helmintos representa grande perigo para a saúde pública e continua a ser um importante 

problema nos países em desenvolvimento (PAPINI et al., 2012). 

 No Brasil e em outros países, a realização de estudos com o intuito de se 

conhecer a prevalência de parasitos e os riscos aos quais as populações dessas regiões 

estão susceptíveis tornaram-se essenciais. Estes guiam o direcionamento que deve ser 

dado às medidas de controle e descontaminação das áreas acometidas. As análises 

levaram em conta, especialmente, avaliações de contaminação do solo, principalmente 

de espaços públicos, para ovos e larvas de helmintos, ou exames em amostras de fezes 

de cães e gatos encontradas também em lugares públicos.  

 A partir dos resultados obtidos no presente estudo, percebeu-se uma alta taxa 

de contaminação do solo por ovos de T. canis (57,69%) em Aracaju, Sergipe, Brasil. 

Altas taxas também foram evidenciadas por MARCHIORO et al., (2013) ao relatarem 

78,6 % de contaminação em dez municípios do Noroeste do Paraná, assim como 

MARQUES et al., (2012) que, ao analisarem 47 praças e parques públicos do município 

de Guarulhos, região metropolitana de São Paulo, observaram que 74,5% estavam 

contaminadas com ovos de Toxocara spp. e/ou ovos ou larvas de Ancylostoma spp.. 

 Prevalência menor foi encontrado em alguns trabalhos como os de MOURA et 

al., (2013) ao demonstrarem que houve positividade para ovos de Toxocara sp de 8,8% 

em Pelotas, Rio Grande do Sul, de QUADROS et al., (2014) ao verificarem a 

ocorrência de parasitos de potencial zoonótico em solos de praças públicas em três 
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estações do ano, na região urbana de Lages, Santa Catarina. As análises detectaram 

somente ovos de Toxocara spp. (0,75%), distribuídos em: 0,44 na primavera, 0,25% no 

verão e 0,06% no outono, sem apresentar diferença estatística.  

 Estudos internacionais evidenciaram taxas variadas de contaminação, mas 

houve consenso na importância de se destacar o perigo que a presença desses parasitos 

em solos de locais públicos propicia à população que faz uso desses espaços. Número 

elevado de amostras contaminadas foram evidenciadas por MOHD ZAIN et al., (2014) 

ao relatarem contaminação com ovos de Toxocara sp em 95,7% das amostras recolhidas 

em solo de playgrounds urbanos e suburbanos em cinco estados da península da 

Malásia.  

 A frequência de T. canis observada em Aracaju, Brasil (57,69%) foi maior do 

que a encontrada em Abadan, Irã (29,2%) (MARAGHI et al., 2014), Chennai, Índia 

(4,75%) (THOMAS et al., 2014), Bolívar, Venezuela (55%) (DEVERA et al., 2008), 

Kaduna, Nigéria (50,4%) (MAIKAI et al., 2008), Praga, República Checa (20,4%) 

(DUBNÁ et al., 2007) e Sapporo, Japão (7,47%) (MATSUO et al., 2005). 

 Em relação às amostras de solo analisadas frente à presença de larvas de 

Ancylostoma sp., o presente estudo evidenciou proporção de contaminação de 30%. Os 

níveis de contaminação no presente estudo mostraram-se inferiores aos observados nos 

estudos realizados em Lavras, Minas Gerais (69,9%) (GUIMARÃES et al., 2005), 

Guarulhos, São Paulo (46,8%) (MARQUES et al., 2012) e Belo Horizonte, Minas 

Gerais (85%) (RIBEIRO et al., 2013), e mais elevados do que os observados em 

Fernandópolis, São Paulo (6,9%) (CASSENOTE et al., 2011), Apucarana, Paraná 

(12,2%) (SPÓSITO et al., 2012) e em Curitiba, Paraná (14,5%) (SPRENGER et al., 

2014). 

 Como pôde ser notado, devido às circunstâncias e fatores de exposição 

diferentes, alguns estudos apresentaram heterogeneidade de padrões na contaminação de 

solos. Fatores como protocolo de amostragem, técnicas de diagnóstico, distribuição 

geográfica, e, principalmente, a idade dos animais, podem influenciar os resultados, mas 

o alerta frente à contaminação do solo e os riscos aos quais as populações expostas estão 

susceptíveis são mantidos e destacados em todos os trabalhos. (GUIMARÃES et al., 

2005; MELLO et al., 2011; SPRENGER et al., 2014).  

 Durante as coletas nas áreas selecionadas em Aracaju, notou-se a falta de 

proteção das mesmas e naquelas em que a proteção estava presente, os portões e grades 

encontravam-se abertos, possibilitando o livre trânsito de gatos e cães. Nos terrenos 
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foram encontrados, também, fezes de cães e gatos, fato que corrobora os achados e 

resultados principais do estudo. 

 O intuito de se compreender o nível de exposição ao qual a população de 

Aracaju, que faz uso desses espaços públicos, esta sujeita, dá ao trabalho caráter 

pioneiro na elucidação da proporção dessa ocorrência e torna-se essencial para que 

medidas emergenciais de limpeza e cercamento das áreas, bem como a instituição de 

ações educativas e profiláticas, a fim de que haja redução dos riscos de contaminação de 

crianças e adultos expostos a esses parasitos sejam colocadas em prática. É de extrema 

necessidade sensibilizar a população em manter uma criação responsável e consciente 

de seus animais domésticos, bem como a instituição de políticas sanitárias efetivas que 

mantenham controle populacional dos cães e gatos que se encontram nas ruas. 

  

4.7. CONCLUSÃO 

 

 Os resultados obtidos no presente trabalho evidenciam a primordialidade que 

deve ser dada a ações com o intuito de sanar a contaminação dessas e de outras áreas 

ainda não pesquisadas e permite sugerir que um mapeamento de todo o município de 

Aracaju e sua região Metropolitana seja realizado. 
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